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Resumo 

Bidens pilosa L. (picão-preto) é uma planta daninha encontrada em lavouras anuais e perenes no Brasil. 

Em decorrência da aplicação de produtos químicos alguns biótipos da espécie B. pilosa L. tem apresentado 

resistência, dessa forma estudos recentes têm avaliado a eficiência de substâncias alelopáticas como 

alternativa no controle do picão-preto. Neste contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito alelopático 

das folhas de Callistemon viminalis sobre a germinação de picão-preto. Para tal, foram avaliadas cinco 

concentrações de extratos de C. viminalis 0% (testemunha), 20%, 25%, 50%, 100%, em delineamento 

experimental inteiramente casualisado, com quatro repetições. A qualidade das sementes foi avaliada por 

meio da avaliação da germinação das sementes, realizando-se leituras diárias durante quatorze dias. Os 

dados foram submetidos ao pacote Seedcalc, gerando variáveis de germinação final e índices de vigor, os 

quais foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk a (p≤0,05), seguido do teste de Scott-Knott (p≤0,05), 

utilizando-se do software R. O extrato de C. viminalis provocou efeitos negativos e positivos na germinação 

e nos índices de vigor das sementes, sendo a concentração de 20% estimulante e as concentrações de 

25%, 50% e 100% inibitórias. Portanto, os extratos de C. viminalis apresentaram ação alelopática na 

germinação de sementes de picão-preto.  

Palavras-chave: Bidens pilosa L. Inibição. Plantas daninhas. Vigor. 
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Abstract 

Bidens pilosa L. is a weed found in annual and perennial crops in Brazil. Due to the application of chemicals 

some biotypes of the species B. pilosa have shown resistance, thus recent studies have evaluated the 

efficiency of allelopathic substances as an alternative in the control of B. pilosa. In this context, the objective 

of this work was to evaluate the allelopathic effect of Callistemon viminalis leaves on black prick germination. 

For this, five concentrations of C. viminalis extracts were evaluated: 0% (control), 20%, 25%, 50%, 100%, 

in a completely randomized design with four replications. Seed quality was assessed by evaluating seed 

germination and daily readings were performed for fourteen days. Data were submitted to the Seedcalc 

package, generating final germination variables and vigor indices, which were submitted to the Shapiro-Wilk 

test at (p≤0.05), followed by the Scott-Knott test (p≤0.05), using the software R. The extract of C. viminalis 

caused negative and positive effects on germination and seed vigor indices. The concentration of 20% was 

stimulating and the concentrations of 25%, 50% and 100% inhibitory. Therefore, the extracts of C. viminalis 

showed allelopathic action in the germination of seeds of B. pilosa.  

Keywords: Bidens pilosa L.. Inhibition. weeds. vigor. 

Introdução 

O picão-preto (Bidens pilosa L.) é uma planta daninha, herbácea, ereta, com odor característico, nativa da 

América Tropical que está presente atualmente em todo o Brasil[1]. É considerada a espécie dentre as 

plantas daninhas mais importantes em culturas anuais e perenes na região Centro-Sul do país[2]. 

O manejo mais utilizado para o controle do picão-preto é o químico. Entretanto, alguns biótipos da espécie B. 

pilosa, apresentam resistência a determinados herbicidas[3]. Uma das alternativas para o controle da infestação 

dessas daninhas que está sendo estudado é o emprego de práticas culturais fundamentadas na Alelopatia[4]. 

As substâncias aleloquímicas podem ser utilizadas como herbicidas naturais, fazendo o controle de plantas 

daninhas, sendo viáveis na utilização em sistemas de produção orgânica[5-7]. É sabido que estes compostos, 

em contato com outras plantas ou mesmo aplicados diretamente, afetam o desenvolvimento e crescimento 

destas[8,9]. Além disto, estas substâncias podem apresentar efeito direto ou indireto e positivos ou negativos 

sobre os organismos[10]. 

Espécies pertencentes à família Myrtaceae, são caracterizadas pela presença de cavidades secretoras em 

suas folhas que contêm substâncias, com efeito, alelopático. Estas estruturas são compostas 

principalmente por óleos essenciais e substâncias de natureza complexa[11]. 

São encontrados na literatura, estudos que comprovam a presença e efeito de substâncias alelopáticas de 

espécies de Myrtaceae sobre o desenvolvimento e crescimento de outras espécies, tais como: azevém 

(Lolium multiflorum Lam.), milho (Zea mays L.), arnica (Arnica lanceolata Nutt.), mostarda (Sinapis alba L.), 

alface (Lactuca sativa L.), capim arroz (Echinochloa crus-galli (L.) Beauv.), corda-de-viola (Ipomoea 

grandiflia L. e Ipomoea grandifolia Dammer), leiteiro (Euphorbia heterophylla L.), gergelim (Sesamum 

indicum var. “Black”), rabanete (Raphanus sativus var. Vip Crimson), picão-preto (Bidens pilosa L.), repolho 

(Brassica oleracea var. capitata L.), grama-batatais (Paspalum notatum Flüggé), trevo-branco (Trifolium 

repens L.), cornichão perene (Lotus corniculatus L.) e capim-annoni  (Eragrostis plana Ness.)[12-17].  
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Uma das espécies exóticas pertencente à família das Myrtaceae, conhecida no Brasil como planta 

ornamental, é a escova-de-garrafa (Callistemon viminalis (Sol. ex Gaertn.) G.Don)[18,19].  

Em estudo do efeito alelopático do óleo essencial presente na inflorescência de C. viminalis, sobre a 

germinação de alface[7], observou-se que o óleo essencial reduziu a velocidade de germinação das 

sementes como também o comprimento das raízes e percentual de matéria seca das plântulas. 

Estudos já realizados, avaliando o efeito alelopático dos óleos essenciais presentes nas folhas de C. 

viminallis sobre espécies de plantas daninhas, concluíram que os óleos essenciais possuem propriedades 

fitotóxicas, portanto podem ser utilizadas para o desenvolvimento de um bioherbicida[20].  

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito alelopático do extrato aquoso das 

folhas de C. viminalis sobre a germinação de picão-preto. 

Material e Métodos 

O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Sementes da Universidade Federal de São João Del 

Rei, campus Sete Lagoas (UFSJ-CSL), no ano de 2017.  

Foram coletados 200 g de folhas verdes da espécie C. viminalis, no campus UFSJ-CSL (19°28'30.92"S e 

44°11'38.03"W em altitude de 805 m). Posteriormente, colocaram-se as 200 g de folhas e um litro de água 

destilada em um liquidificador industrial para homogeneização do extrato durante o tempo de 2 minutos. O 

extrato aquoso bruto (100%) obtido foi diluído nas proporções de 50%, 20% e 25% e, a testemunha consistiu 

na aplicação de água destilada (0%). 

A qualidade fisiológica das sementes foi verificada pelo teste de germinação[21]. Foram realizadas contagens 

diárias durante quatorze dias, sendo as leituras realizadas no experimento adaptadas de Bidens formosa 

(Bonato) Sch. Bip. (=Cosmos bipinnatus Cav.).  

Os tratamentos foram dispostos em delineamento experimental inteiramente casualizado  (DIC), com quatro 

repetições em condições de laboratório. 

Para os testes utilizou-se duas folhas de papel Germitest®, com 4 repetições de 25 sementes de picão-

preto cada. As folhas de papel Germitest® foram acomodadas em bandejas de plástico e umedecidas com 

a concentração do extrato aquoso de C. viminalis. Posteriormente, acomodaram-se os tratamentos em 

germinador do tipo B.O.D. (Biochemical Oxygen Demand) com temperatura constante de 25°C.  

Com os dados obtidos diariamente calculou-se os índices de germinação e vigor utilizando o pacote 

Seedcalc do software R[22].  

Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias, analisadas pelo teste de comparação 

de média Scott-Knott (p ≤ 0,05) de probabilidade. Para o teste de normalidade os dados foram analisados 

pelo teste de Shapiro-Wilk (p ≤ 0,05). Utilizou-se o programa estatístico R[23]. 
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Resultados e Discussão  

O resumo da análise de variância para percentual final de germinação (PFG), índice de velocidade de 

germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG) e taxa média de germinação (MGR), estão 
apresentados na TABELA 1. Foi observada diferença significativa nas concentrações do extrato aquoso 

das folhas de C. viminalis para todas as variáveis analisadas (p≤0,05). Além disso, os dados de todas as 

variáveis analisadas são considerados normais pelo teste de Shapiro-Wilk (p≤0,05). 

TABELA 1: Resumo da análise de variância para percentual final de germinação (PFG), índice de velocidade de germinação 
(IVG), tempo médio de germinação (TMG), taxa média de germinação (MGR). Sete Lagoas, Minas Gerais, 2019. 

FV GL PFG IVG TMG MGR 
Concentração 4 5050,8* 29,53* 51,74* 0,018* 

Resíduos 15 9,1 0,044 0,124 0,00004 
Total 19     

C.V. (%)  5,3 6,96 4,52 4,17 
Legenda: *: significativo a 5% de probabilidade, pelo teste de Scott-Knott. 
 

Os extratos de C. viminalis mostraram-se com forte potencial alelopático, uma vez que inibiram a 

germinação das sementes. Os resultados obtidos afirmam que o processo de germinação normalmente é 

o menos afetado pelos aleloquímicos, os quais contrapõem a estudos de alguns autores[15,24-26]. 

Na FIGURA 1a-d, pode ser observado o comportamento quadrático da linha de tendência, para todas as 

variáveis analisadas. Nas FIGURAS 1a-b e d, observa-se que com o aumento da concentração do extrato 

aquoso há uma redução dos valores de porcentagem final de germinação, índice de velocidade de 

germinação e taxa média de germinação. Sendo possível observar que, para estas variáveis a concentração 

de 20% do extrato aquoso de escova-de-garrafa, a um incremento na germinação e vigor das sementes de 

picão-preto, com posterior redução, para as demais concentrações do extrato (>20%). 

A redução do percentual de germinação decorre de substâncias presentes no extrato que podem agir de 

modo direto penetrando nas células, interferindo diretamente no metabolismo das sementes, afetando 

assim a germinação das sementes[27]. 

Em trabalho realizado com folhas frescas de Garcinia brasiliensis Mart. (citada como Rheedia brasiliensis 

(Mart.) Planch. & Triana), sobre a germinação de sementes de alface, os autores observaram que, extratos 

a partir da concentração de 20%, apresentaram efeito negativo na germinação[28]. 

Outros autores, observaram inibição total da germinação das sementes de picão-preto submetidas à 

concentração peso/volume de 30% do extrato bruto aquoso de Eucalyptus citriodora Hook., espécie a qual 

pertence à mesma família botânica de C. viminalis[29]. 

O extrato aquoso de folhas de diferentes espécies, tendo dentre elas a jabuticaba (Myrciaria cauliflora Berg.) 

e a goiaba (Psidium guajava L.), ambas pertencentes a família Myrtaceae. Observou-se que o extrato de 

jabuticaba afetou o vigor e a germinação das sementes de corda-de-viola (Ipomoea grandifolia Dammer) e 

picão-preto. Já o extrato aquoso de goiaba não afeitou o vigor das sementes de picão-preto, porém causou 

redução da germinação do mesmo[17]. 
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Na FIGURA 1c é possível observar o comportamento da linha de tendência para a variável ‘tempo médio, 

de germinação. Observa-se ainda que, com o aumento da concentração do extrato o tempo de germinação 

também aumenta, ou seja, o tempo para que ocorra a germinação das sementes (protrusão radicular) ao 

longo do período de avaliação é maior.  

O aumento do tempo de germinação e redução do IVG das sementes de picão-preto (FIGURA 1 b, c), está 

relacionado à redução do vigor das sementes, ao passo que, por meio destas variáveis evidencia-se que 

extrato aquoso utilizado reduz o vigor das sementes. Com o aumento do tempo de germinação das 

sementes, ou seja, quanto mais lento e este processo, normalmente menor será seu crescimento e 

desenvolvimento da plântula em estágios subsequentes, diante disto apresentará menor altura de 

planta[30,31], ao passo que estas podem se tornar mais sensíveis a estresses e a predação, além de 

apresentarem-se com pouca capacidade competitiva por recursos[15].  

O aumento da concentração de extrato aquoso de Ipomoea carnea subsp. fistulosa (Mart. ex Choisy) 

D.F.Austin (citada como Ipomoea fistulosa Mart. ex Choisy), há redução da germinação e aumento do tempo 

de germinação sementes de alface e tomate[32]. Extratos das folhas e raízes de Raphanus raphanistrum L. 

nas concentrações de 5 e 10%, afetaram a porcentagem de germinação e o IVG de sementes de alface[33]. 

As diferentes concentrações de extratos de Casearia sylvestris Sw. e Joannesia princeps Vell., reduziram 

o IVG em sementes de repolho, alface e tomate[34]. O extrato etanólico de Anadenanthera colubrina var. 

cebil (Griseb.) Altschul (citada como Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan) a 17,9% e Astronium 

graveolens Jacq. a 9,54%, sobre sementes de alface, observaram aumento do tempo de germinação[35]. 

De forma inversa a FIGURA 1c, na FIGURA 1d observa-se os valores da taxa média de germinação (MGR), 

em que se pode observar a redução da taxa de germinação das sementes, a partir da concentração de 20% 

do extrato, à medida que se aumenta a concentração do mesmo. O que explica a menor germinação de 

sementes de picão-preto em maiores concentrações de extrato (FIGURA 1a).  

FIGURA 1: Dados de germinação e vigor das sementes de picão-preto, submetidos ao extrato aquoso das folhas de C. 
viminalis. (a) PFG: porcentagem final de germinação; (b) IVG: índice de velocidade de germinação; (c) TMG: tempo 
médio de germinação; (d) MGR: taxa média de germinação. 
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O efeito fitotóxico causado pelo extrato das folhas de C. viminallis, sobre as sementes de picão-preto, deve-

se, ao fato de as plantas aromáticas exibirem seu efeito fitotóxico através da liberação de voláteis foliares 

e seus monoterpenos constituintes[36,37]. Contudo experimentos complementares são necessários, de forma 

que, resultados positivos de alelopatia em testes realizados em laboratório, podem ocorrer de forma inversa 

em condições naturais, em decorrência de fatores bióticos e abióticos que ocorrem simultaneamente 

interferindo assim no fenômeno[26]. 

Conclusão  

Extrato aquoso de folhas de C. viminalis, na concentração de 20% estimula a germinação e vigor de 

sementes de Bidens pilosa L. e acima de 25% afetam negativamente. 
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